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RESUMO 

 

As formigas são insetos sociais que ocupam desde os solos até os dosséis de árvores e 

arbustos, utilizando o solo e a serapilheira para forrageamento bem como a copa das árvores. 

Muitas formigas completam seu ciclo de vida somente na copa das árvores e quando descem é 

de forma acidental. Situado na Mesorregião do Leste Maranhense, mas especificamente no 

Baixo Parnaíba, concentrada na Microrregião de Chapadinha foram feitas coletas das espécies 

Ectatomma muticum e Camponotus comatulus, as estações climáticas que predominam na 

região tanto em período chuvoso (janeiro á junho), quanto em período de estiagem (julho á 

dezembro), bem como as coletas dos solos nas profundidades de 30 centímetros. Este trabalho 

tem objetivo identificar os estratos de nidificação de tais espécies em uma área de Cerrado da 

Mata Itamacaoca, Chapadinha-MA, (3º 44’ 31” S e 43º 36” W). As formigas foram coletadas 

com o auxílio de iscas (sardinha e mel). As iscas foram monitoradas individualmente, por um 

período de no máximo 1 hora, entre 06h00min às 11h00min. O solo foi coletado em duas 

parcelas cuja áreas mediam 100x25m cada parcela, foram realizadas 10 coletas em cada área 

numa profundidade de 30 centímetros. As formigas que acessaram as iscas foram observadas 

até retornarem aos seus respectivos formigueiros, onde foram coletadas. As espécies coletadas 

foram levadas ao laboratório de artrópodes do solo, CCAA/UFMA, para validação 

taxonômica. Os dados de abundância, número de formigueiros, foram utilizados para 

comparar número de formigueiros no estrato arbóreo e solo. Houve ocorrência da espécie C. 

comatulus apenas na área de Campo Limpo de Cerrado tanto no período chuvoso quanto no 

período de estiagem. A espécie E. muticum  também ocorreu somente em Campo Limpo de 

Cerrado, porem foram registradas apenas no período chuvoso. A análise de Componente 

Principal mostra que a umidade do solo e a área basal podem afetar ou definir a ocorrência 

das espécies C. comatulus e E. muticum, onde menores valores de umidade do solo e de área 

basal de plantas são determinantes para a escolha dos solos para a construção de ninhos para 

as duas espécies estudadas. A análise também mostra que houve uma predominância de C. 

comatulus sobre E. muticum, sugerindo que a proporção diferenciada de ninhos das duas 

espécies seja resultante de relações interespecíficas que devem ser melhor investigadas ou da 

capacidade de resposta adaptativa diferenciada que essas duas espécies manifestam em um 

ambiente de natureza xerófita. 

Palavras-chave: Nidificação, umidade, área basal, formigas de Cerrado. 



  

  

                                                        ABSTRACT  

Ants are social insects that occupy from the soils to the canopy of trees and shrubs, using the 

soil and the litter foraging as well as the treetops. Many ants complete their life cycle only in 

the treetops and when they descend they are accidental. In the Meso-region of Eastern 

Maranhão, but specifically in Lower Parnaíba, concentrated in the Microregion of 

Chapadinha, collections of the species Ectatomma muticum and Camponotus comatulus were 

made, the climatic seasons that predominate in the region during the rainy season (January to 

June) and during the rainy season. (July to December), as well as collecting soils at depths of 

30 centimeters. This work aims to identify the nesting strata of such species in an area of 

Cerrado da Mata Itamacaoca, Chapadinha-MA, (3º 44 '31 "S and 43º 36" W). The ants were 

collected with the aid of baits (sardines and honey). The baits were individually monitored for 

a maximum of 1 hour between 06:00 and 11:00. The soil was collected in two plots whose 

areas measured 100x25m each plot, 10 collections were made in each area at a depth of 30 

centimeters. The ants that accessed the baits were observed until they returned to their 

respective anthill, where they were collected. The collected species were taken to the soil 

arthropod laboratory, CCAA / UFMA, for taxonomic validation. The abundance data, number 

of anthills, were used to compare the number of ants in the arboreal stratum and soil. The 

occurrence of C. comatulus species was observed only in the Campo Limpo de Cerrado area, 

both in the rainy season and in the dry season. The E. muticum species also occurred only in 

Cerrado Field, but were recorded only in the rainy season. Principal Component analysis 

shows that soil moisture and basal area can affect or define the occurrence of C. comatulus 

and E. muticum species, where lower values of soil moisture and basal area of plants are 

determinant for the choice of Soils for the construction of nests for the two species studied. 

The analysis also shows that there was a predominance of C. comatulus on E. muticum, 

suggesting that the differentiated proportion of nests of the two species is the result of 

interspecific relationships that should be better investigated or of the adaptive adaptive 

response that these two species manifest in an environment of xerophytic nature. 

 

 

Keywords: Nesting, moisture, basal area, Cerrado ants. 
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1 INTRODUÇÃO 

O Cerrado é o segundo maior bioma da América do Sul, ocupando uma área de 

2.036.448 km², cerca de 22% do território nacional (Ministério do Meio Ambiente 2016). Em 

geral, possui fitofisionomia caracterizada por arbustos e árvores baixas com trocos retorcidos 

e tortuosos, caules lenhosos e casca corticeira. O segundo maior bioma do Brasil, no 

Nordeste, o Cerrado ocupa uma área de 31,8 milhões de hectares, sendo as áreas do Piauí, 

Bahia e Maranhão de 11,5; 10,5 e 9,8 milhões de hectares respectivamente (CONCEIÇÃO e 

CASTRO, 2009). O cerrado possui heterogeneidade fisionômica com gradientes 

correlacionados de vegetação, enquadrados em formações florestais (Mata Ciliar, Mata de 

galeria, Mata Seca e Cerradão), savânicas (Cerrado sentido restrito, Parque de Cerrado, 

Palmeiral e Vereda) e campestres (Campo Sujo, Campo Limpo e Campo Rupestre) 

(EMBRAPA 2012). 

De acordo com SILVA (2014), o solo característico no município de Chapadinha, para 

a área de Cerrado dos ambientes estudados, é o Latossolo Amarelo. Esse tipo de solo 

apresenta boa drenagem e é caracterizado por apresentarem solos profundos, mas, quando 

apresentam camadas de impedimentos, o armazenamento de água e a dinâmica dos nutrientes 

no perfil do solo são limitados (SOUZA et al., 2008), e são os solos que possuem uma 

significância relativa quanto a definição da cobertura vegetal e estão relacionados ao tipo de 

fauna que  habita o Cerrado. 

Dentre os organismos da macrofauna do solo, estão as formigas. Insetos da família 

Formicidae (Hymenoptera) e apresentam uma grande capacidade adaptativa aos mais variados 

ambientes. Para DAVIDSON (1997), os formicídeos encontram-se em diversos ambientes 

podendo ter seus estratos de nidificação divididos entre o solo e a copa das árvores. Conforme 

BOLTON et al. (2006), as formigas se subdividem em duas subfamílias fósseis, possuindo 

ainda 21 atuais, apresentam mais ou menos 290 gêneros com 12.500 espécies descritas. Para 

SILVA (2014), esses invertebrados têm um grau de sociabilidade elevado que lhes permitem 

abundante distribuição e capacidade de explorar os mais variados recursos alimentares 

durante as diferentes fases de desenvolvimento. No ambiente natural, ocupam dósseis de 

árvores, arbustos e o solo, com muitas espécies utilizando a interface solo/serapilheira para 

forrageamento e outras com hábitos residentes nos solos. 
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Uma das razões do grande sucesso ecológico desses formicídeos está na flexibilidade 

de seus hábitos de nidificação. A grande maioria das formigas constrói seus ninhos no solo, 

em câmaras ligadas por túneis que podem chegar a 20 m de profundidade, e, nas florestas e 

savanas tropicais (Cerrado), várias espécies nidificam em troncos ocos e galhos secos de 

árvores mortas, na serapilheira, raízes mortas e na copa das árvores (EMBRAPA 2009). 

 Para CAMPOS et al. (2008), muitas espécies de formigas nidificam mais no solo do 

que nas árvores e arbustos, pois no solo há maior disponibilidade de alimentos. 

Adicionalmente, SILVA (2014) menciona que a ampla distribuição desses insetos está 

associada à condição holometabólica que lhes permitem explorar uma grande variedade de 

recursos, com habilidades predatórias, saprófitas e herbivoria. A disponibilidade de recursos 

alimentares tanto no estrato arbóreo quanto no solo se diferencia quanto à proteínas e 

carboidratos o que faz com que formigas que habitam preferencialmente o solo possam 

possuir dietas distintas das que forrageiam na vegetação (MAZZOCHINI et al 2009). 

 Para o bom desempenho de crescimento de uma população de animais, BEGON 

(2006) enfatiza que é fundamental uma dieta proteica, rica em nitrogênio, e carboidrática, 

composta basicamente de carbono. O autor ainda adiciona que em florestas tropicais, tanto o 

nitrogênio quanto o carbono não estão homogeneamente distribuídos no espaço e que no 

dossel das árvores, onde há maior produção de carboidratos, os recursos alimentares 

compostos basicamente por carbono são 40 vezes mais abundantes que aqueles ricos em 

nitrogênio. 

De acordo com DAVIDSON (1997), as espécies que nidificam no solo têm maior 

acesso a recursos tróficos ricos em nitrogênio como, fungos, fezes e carcaças de animais, uma 

vez que, espécies que nidificam o estrato arbóreo possuem dietas frequentemente baseadas em 

alimentos ricos em carboidratos e pobres em nitrogênio. Como a disponibilidade de recursos 

tróficos no solo é mais abundante, muitas espécies de formigas fizeram dele seus nichos, 

tendo-o como ambiente preferencial para habitação, (JAIME, 2010). Muitas espécies dos 

gêneros Camponotus e Ectattoma utilizam o solo para forrageamento e estrato de nidificação, 

como mostra MARQUES et al. (1995) para as formigas da espécie E. quadridens Fabrícius, 

1793, que sempre estabelecem seus ninhos no solo e sob as mais variadas condições de 

cobertura vegetal, com maior índice de ocorrência em áreas com predominância de 

gramíneas. Esses mesmos autores destacam que no Brasil há duas espécies de formigas do 

gênero Camponotus com comportamento singular: são capazes de nidificar em árvores, 
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usando uma seda produzida pelas larvas para tecer os ninhos; é como se esse comportamento 

tivesse evoluído independentemente nas espécies em que ocorre (SANTOS e DEL-CLARO, 

2002). 

No trabalho de SILVA (2014), foi observado que as espécies dos gêneros Camponotus 

e Ectattoma ocorreram no solo somente nas formações vegetacionais com baixo índice de 

cobertura vegetal e quando essas espécies foram registradas em fitofisionomias mais 

adensadas, construíam seus ninhos nos troncos das árvores, principalmente as formigas da 

espécie C. comatulus. Possivelmente essa mudança de hábito nidificador tenha sido uma 

adaptação de caráter comportamental à intensa pressão predatória representada, 

principalmente, pela população de aracnídeo do complexo solo/serapilheira no ambiente de 

Mata Mesófila. 

Existem dados sobre a ocorrência das espécies de C. comatulus e E. muticum, porém 

as informações relacionadas à biologia ou ecologia dessas espécies ainda são muito 

fragmentadas. Sendo assim, este trabalho tem como objetivo identificar os substratos que C. 

comatulus e E. muticum utilizam para nidificação em uma área de Campo Limpo de Cerrado e 

Cerrado stricto sensu, no município de Chapadinha-MA, verificando se a cobertura vegetal 

e/ou umidade do solo podem afetar ou definir os ambientes de nidificação dessas duas 

espécies de formigas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14   

  

2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Descrição do ambiente de estudo 

 Os estudos foram conduzidos durante doze meses, em uma área de Cerrado no 

Município de Chapadinha-MA, (3º 44’ 32’’ S e 43º 21’ 36’’ W). A área de estudo fica 

aproximadamente a 100 metros de altitude e segundo classificação climática de Thorntwaite 

se enquadra na tipologia climática B1WA’a’ quente e tropical sub-húmido, com temperatura 

média anual, variando entre 28ºC e 30ºC e médias pluviométricas entre 1.600 mm e 2.000 

mm. A concentração de chuvas no primeiro semestre do ano define a estação chuvosa entre os 

meses de janeiro a junho e a seca de julho a dezembro, (Nogueira, Correia e Nogueira, 2012). 

 

2.2 Caracterização das áreas de estudo  

 A área de estudo é composta por dois ambientes, A1, com 10 pontos, e A2, com 20 

pontos, sendo cada ponto equidistantes 10m um do outro. O ambiente A1 é um campo limpo 

de Cerrado com vegetação herbácea e arbustiva, enquanto que o ambiente A2 apresenta 

árvores de troncos retorcidos, subarbusto, arbustos e de forma geral, suas plantas possuem 

cascas grossas, caracterizando um ambiente de Cerrado stricto sensu. Os dois ambientes 

apresentam pedologia típica de Latossolo Amarelo (SILVA 2014).  Foi realizado um 

levantamento fitossociológico, com enfoque na estrutura do bosque e foi possível verificar 

que o ambiente A1 apresenta área basal de 0,6342 m² e altura média de 3,5 m. No ambiente 

A2 a área basal foi de 1,7020 m² e altura média de 6,7 m. Esses dados foram obtidos em duas 

parcelas de 100x25m, representando os ambientes A1 e A2 ao longo dos 300m. Para calcular 

a área basal, utilizamos a fórmula R=CAP/2π e AB=R2×π (R-Raio; CAP- Circunferência à 

Altura do peito; π-Pi; AB-Área Basal). 

Os dados de precipitação, temperatura e umidade atmosférica foram obtidos do INMET, para 

os meses de fevereiro a setembro de 2016 (Figura 1). 
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Figura 1. Valores de precipitações, temperaturas e umidades relativas aos meses de fevereiro a setembro de 2016 

no município de Chapadinha-MA 

Fonte: Instituto Nacional de Meteorologia, 2016. 

 

2.3 Amostragem e análise da umidade do solo  

A umidade do solo foi obtida a partir de coletas nas camadas de 0,0 - 0,15 e 0,16 – 0,30 

m nos ambientes A1 e A2. Foram coletadas dez amostras de solo em cada uma das 

profundidades tanto no ambiente A1 como no ambiente A2 com auxílio de um trado durante o 

período de estiagem. Os pontos de coleta das amostras concentraram-se nos limites das 

parcelas utilizadas para o levantamento fitossociológico. A definição de cada ponto foi feita 

pelo método de passeio aleatório. As amostras foram pesadas em campo em uma balança de 

precisão portátil e, posteriormente, conduzidas ao laboratório onde foram colocadas em estufa 

à temperatura de 110ºC por 72h para posterior pesagem. A umidade do solo foi obtida a partir 

da fórmula PU-PS/PS×100 (PU- Peso Úmido; PS- Peso Seco). 

 

2.4 Amostragem das formigas 

 Foram distribuídos 60 conjuntos de iscas proteicas e carboidráticas (sardinha e mel), 

equidistantes 10 metros uma da outra em uma transecção de 300 metros, em área de Campo 
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limpo de Cerrado e Cerrado stricto sensu. As iscas ficaram expostas em folhas de papel com 

dimensão de 10x10 cm, sendo 30 iscas no solo e 30 iscas nas árvores. Cada conjunto de iscas 

foram monitorados por uma hora, sempre no turno matutino entre 08h00minh e 11h00minh. 

As coletas foram realizadas no período chuvoso, durante o mês de fevereiro e, após 07 meses, 

foram realizadas novas coletas no período de estiagem.  

As formigas foram monitoradas individualmente e coletadas na entrada dos 

respectivos formigueiros. As amostras com dubiedade taxonômica foram identificadas com 

auxílio de bibliografia especializada e por comparações com espécies da coleção do 

Laboratório de Artrópodes do Solo, CCAA/UFMA, utilizando um microscópio 

estereoscópico. 
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2.5 Analises Estatísticas 

 Os dados obtidos de ocorrência das formigas geraram uma matriz com dados discretos 

do número de formigueiros, que foram relacionados com as variáveis umidade do solo, área 

basal e altura média das plantas. As associações entre atributos do solo e espécies de formigas 

Figura 2: Área amostral (Campo limpo de Cerrado ambiente A1), pontos de amostragem (A), com 

respectivas iscas (B) e ninhos identificados (C). 

A B 

C 
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foram obtidas a partir de análise multivariada, por meio do teste de análise de componentes 

principais (ACP), utilizando-se o software Infostat (DI RIENZO et al., 2008).  

 

3 RESULTADOS 

 A espécie C. comatulus ocorreu somente no ambiente A1 tanto no período chuvoso 

quanto no período de estiagem. Verificou-se que apesar de ter ocorrido nos dois períodos 

estacionais a espécie C. comatulus foi mais abundante durante o período chuvoso. No período 

chuvoso foram registrados oito formigueiros de C. comatulus, enquanto que no período de 

estiagem o número de formigueiros registrados foram cinco (Tabela 1). 

Formigas da espécie Ectatomma muticum foram encontradas apenas no período 

chuvoso e no ambiente A1, com ocorrência de um ninho no terceiro ponto e três ninhos no 

quinto ponto (Tabela 1). Não houve registros de ocorrência de E. muticum no ambiente A2 

tanto no período chuvoso quanto no período de estiagem. O número de formigueiros de E. 

muticum foi menor que o número de formigueiros de C. comatulus (p=0,494 - Mann 

Whitney). 

  

Ambientes Pontos de 
amostragem 

Período chuvoso Período de estiagem 

C. comatulus E. muticum C. comatulus E. muticum 

A1 1 1 - 1 - 

2 1 - - - 

3 1 1 1 - 

4 1 - 1 - 

5 - 3 1 - 

6 1 - - - 

7 1 - 1 - 

8 - - - - 

9 1 - - - 

10 1 - - - 
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A2 11 - - - - 

12 - - - - 

13 - - - - 

14 - - - - 

15 - - - - 

16 - - - - 

... - - - - 

30 - - - - 

Tabela 1. Registro de ocorrência das espécies de Camponotus comatulus e Ectatomma  muticum no ambiente A1 

durante os períodos chuvoso e de estiagem em uma área de Cerrado a Nordeste do Estado do Maranhão, Brazil 

(...-continua). 

O resultado da análise de componente principal mostra que a ocorrência de C. 

comatulus está associada a menores valores de umidade e de área basal (Figura 3). A área 

basal está relacionada com os registros das espécies de Camponotus comatulus e Ectatomma 

muticum, pois verificou-se que, quanto maior a área basal, menor o percentual de ocorrência 

de ninhos desses formicídeos (Figura 3). Os dados da análise de componente principal 

mostram uma associação com menores valores de umidade e área basal com a ocorrência de 

Ectatomma muticum. 

 

 

 

 

 

 



20   

  

 

Figura 3. Análise de componentes principais de umidade do solo, área basal e altura de plantas relacionadas com 

a ocorrência das espécies de formigas Ectatomma muticum e Camponotus comatulus em uma área de Cerrado à 

Nordeste do Estado do Maranhão. O número ao lado das variáveis mostra o terceiro eixo do sistema 

tridimensional. Inércia do sistema 84%. 

Na figura 3 pode-se observar, também, a associação entre as espécies de Camponotus 

comatulus e Ectatomma muticum, onde essas espécies ocupam posições antagônicas no 

sistema tridimensional da figura 3. O antagonismo dessas espécies mostra que, à medida que 

o número de formigueiros de C. comatulus cresce, reduz o número de formigueiros de E. 

muticum.  
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4 DISCUSSÃO 

As formigas da espécie Camponotus comatulus utiliza o solo para a construção de 

ninhos, mas no gênero Camponotus há espécies que nidificam no estrato arbóreo como 

destacam SANTOS e DEL-CLARO (2002), em um trabalho feito com formigas tecelãs, no 

qual mostram que a espécies de Camponotus senex Smith, 1858 utilizam o estrato arbóreo 

para construírem seus ninhos satélites, diferentemente da Camponotus comatulus, que foi 

observada em Campo Limpo de Cerrado nidificando no solo, tendo esse estrato como 

ambiente preferencial para habitação, embora possua uma ampla flexibilidade para 

forrageamento nos mais variados ambiente. 

O ambiente A1 apresentou menores percentuais de umidade do solo e isso é comum 

nos    Latossolos Amarelos como os que ocorrem no ambiente A1. Esses solos se 

caracterizam por apresentar boa drenagem, porém quando há presença de camadas de 

impedimentos, o armazenamento de água no perfil do solo é limitado (SOUZA et al., 2008, 

SILVA, 2014). Determinados níveis de umidade geram condições edáficas que elevam a 

diversidade de macrofauna invertebrada do solo (SILVA et al. 2006). As formigas apresentam 

forte sensibilidade a perturbações naturais tais como mudanças na temperatura e umidade, 

podendo ocasionar mudanças nos padrões de atividades da colônia (PIE, 2002).  

As formigas da espécie C. comatulus restringiram-se ao ambiente A1 evidenciando 

sua preferência por solos com baixo potencial de saturação por água, fortalecendo a hipótese 

de que o teor de água no solo pode afetar a seleção de estratos para construção de ninhos de 

C. comatulus. A ausência de ninhos de C. comatulus no ambiente A2 fortalece os resultados 

da associação obtida para C. comatulus no ambiente A1, pois no ambiente A2 não foram 

registrados ninhos de C. comatulus, mostrando assim que, quando a umidade relativa do solo 

está mais baixa do que no ambiente A2, o solo se torna favorável à construção de ninhos 

dessas espécies. 

A ocorrência de C. comatulus no ambiente A1 está associada, também, a baixos 

valores de área basal. Os menores valores de área basal sugerem que o aporte de raízes no 

solo é menor e isto pode disponibilizar mais espaço para construção dos ninhos de formigas. 

Embora as raízes naturalmente funcionem como estruturadores dos solos e até de ninhos de 

determinadas formigas isto pode não está ocorrendo no ambiente A1. Apesar disso o solo do 

ambiente A1 mostra-se bastante estável, pois são solos que apresentam textura 



22   

  

francoargiloarenosa, com percentual de estabilidade de agregados acima de 89% (SILVA, 

2014). As condições edáficas do ambiente A2 foram inversas às observadas no ambiente A1, 

fortalecendo a hipótese do efeito da umidade do solo e de área basal como fatores 

determinantes para construção de ninhos de C.comatulus nesses solos.  

O registro de E. muticum, exclusivamente no ambiente A1 está associado aos mesmos 

fatores que definiram a ocorrência de C. comatulus. Os dados obtidos acrescentam novas 

informações sobre a biologia de E. muticum, pois não há registros de trabalhos dessa natureza, 

abordando esses aspectos, a exceção de MOURA e CUNHA (2004), que destaca a preferência 

do gênero de Ectattoma para nidificar ou construir ninhos no solo. 

A umidade do solo teve papel relevante na ocorrência Ectattoma muticum, contudo os 

resultados mostram que essa espécie admite valores de umidade discretamente acima dos 

níveis de umidade observados à espécie C. comatulus.  A umidade do ambiente A1 tem 

relação com a presença de E. muticum, mostrando que para ambiente de Cerrado, a umidade 

em menor escala, torna-o mais propício para nidificação dessa espécie, pois em ambientes 

com níveis de umidade crescente ou com potencial de saturação do solo essas formigas não 

são encontradas construindo ninhos nos solos. A área basal também está relacionada com a 

presença de E. muticum, quanto menor a cobertura vegetal, maiores as possibilidades de 

ocorrência dessa espécie. O ambiente A1 mostrou menor área basal, favorecendo a presença 

de E. muticum. As medidas de área basal estão relacionadas com o teor de água no solo. Solos 

secos geralmente são cobertos por plantas de pequeno porte e, portanto, de menor área basal.  

Há uma predominância de C. comatulus sobre a ocorrência de E. muticum, sugere que 

a proporção diferenciada de ninhos das duas espécies estudadas seja resultante de relações 

interespecíficas que devem ser melhor investigadas ou da capacidade de resposta adaptativa 

diferenciada que essas duas espécies manifestam em um ambiente de natureza xerófita.  
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5 CONCLUSÕES 

 As espécies C. comatulus e E. muticum utilizam o solo como estrato de 

nidificação; 

 As espécies C. comatulus e E. muticum ocorreram apenas no ambiente A1; 

 Menores valores de umidade do solo e de área basal de plantas são 

determinantes para a escolha dos solos para a construção de ninhos para as 

espécies C. comatulus e E. muticum. 
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